
O Centro para Democracia e Desenvolvimento (CDD) tomou conhecimento, através da impren-
sa, da morte de 64 pessoas, cujos corpos foram encontrados num contentor que era transpor-
tado do Malawi para Moçambique. 
Os corpos foram descobertos na terça-feira, 24 de Março, por uma brigada do Serviço Nacio-
nal de Migração, depois de interpelar o camião que transportava o contentor no distrito de 
Moatize, província de Tete.
Além de 64 corpos, foram encontradas no contentor 14 pessoas que sobreviveram à asfixia, 
principal causa de morte apontada pelas autoridades. O camião entrou em Moçambique at-
ravés da fronteira com Malawi e transportava no total 78 imigrantes ilegais de nacionalidade 
etíope.
Esta tragédia resulta do tráfico de pessoas, um crime organizado que tende a ganhar pro-
porções alarmantes em África, incluindo em Moçambique. O CDD lamenta a perda de vidas 
humanas e condena veementemente a violação dos Direitos Humanos e o desrespeito pela 
vida das pessoas. As instituições moçambicanas de Justiça, em colaboração com outros países, 
devem investigar este crime para desmantelar as redes de tráfico de pessoas e punir os seus 
responsáveis.
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